
IGREJA VIDA NOVA HORTOLÂNDIA 

SÉRIE “O QUE JESUS ESPERA DE MIM?” 

ESTUDO 6: JESUS ESPERA QUE EU NEGUE A MIM MESMO. 

Texto base: Lucas 9:23 

Jesus dizia a todos: "Se alguém quiser acompanhar-me, negue-se a si mesmo, tome 

diariamente a sua cruz e siga-me.  

Jesus deixa claro que segui-lo não é acrescentar algo à vida, mas reorganizar toda a 

vida em torno d’Ele.  

Negar a si mesmo não significa se anular, mas abrir mão do controle para que Cristo 

governe.  

Tomar a cruz diariamente revela que o discipulado não é um evento pontual, e sim uma 

escolha contínua. Em uma geração que exalta o “eu”, Jesus chama para a renúncia 

consciente, Ele nos convida a trocar vontades próprias pela vontade do Pai. Seguir Jesus 

envolve entrega, obediência e perseverança. A verdadeira vida começa quando deixamos 

de viver para nós mesmos. Aprendemos que morrer para o ego é o caminho para viver 

plenamente em Cristo. 

1) Negar a si mesmo é alinhar prioridades 

Lucas 9:62 

“Ninguém que lança mão do arado e olha para trás…” 

Distrações e ambições pessoais competem com a vontade de Deus. Negar a si mesmo é 

escolher o plano divino sobre o próprio. 

Negar a si mesmo não é perder identidade, é escolher quem governa as decisões. 

Quando Jesus fala sobre não olhar para trás, Ele está tratando de foco e prioridade. Quem 

tenta seguir Cristo mantendo o coração preso ao passado, às ambições pessoais ou ao 

próprio conforto acaba dividido.  



O Reino exige inteireza: ou Jesus é prioridade, ou Ele será apenas uma opção entre 

muitas. 

Alinhar prioridades é dizer “sim” à vontade de Deus, mesmo quando isso exige dizer “não” 

a si mesmo. Renunciar prioridades pessoais que conflitam com a vontade de Cristo. 

Questione os integrantes da célula: Quais prioridades hoje competem com a 

vontade de Deus na sua vida e precisam ser realinhadas? 

2) Cruz é entrega diária 

Lucas 9:23  

“Tomai a vossa cruz diariamente…” 

A cruz é vista como símbolo, mas Jesus a apresenta como realidade diária de entrega e 

sacrifício. Precisamos urgentemente identificar e renunciar diariamente aquilo que 

impede seguir Jesus diariamente. 

A cruz diária não é um problema que suportamos, mas uma decisão que assumimos. 

Jesus não está falando de sofrimento imposto pela vida, mas de uma entrega voluntária 

do ego, da vontade própria e do controle.  

Tomar a cruz diariamente é morrer todos os dias para o orgulho, para a autossuficiência 

e para o “eu” que quer dirigir o nosso destino. A cruz não nos tira a vida; ela nos conduz 

à vida que Cristo planejou. 

Seja sincero, que atitudes, reações ou escolhas hoje em dia revelam que ainda 

tenho dificuldade de tomar a cruz diariamente? Permita que todos se expressem... 

3) Vida plena nasce de rendição 

Lucas 9:24 

“Perder a vida por amor de mim…” 

A cultura busca plenitude em conquistas e posses; Jesus revela que a verdadeira vida 

nasce no abandono de si mesmo. 



Jesus não está nos convidando à perda sem propósito, mas à uma troca vantajosa. 

Perder a vida, segundo Jesus, é abrir mão de viver centrado em si mesmo para viver 

centrado n’Ele.  

O mundo promete vida plena através de conquistas externas, mas Cristo revela que a 

verdadeira conquista acontece com a rendição interior, renunciando...  

Quando entregamos o controle, recebemos direção; quando renunciamos o ego, 

experimentamos maturidade e liberdade espiritual. A renúncia não empobrece a vida, ela 

a torna plena. Todas as vezes que praticamos a renúncia em detrimento a Cristo, estamos 

demonstrando maturidade cristã. 

Questione os integrantes da célula: Em que área da sua vida Deus está te chamando 

a perder (renunciar) para, finalmente, ganhar? 

 

Ao ministrarem esta série, lembrem-se: o Senhor usa sua vida, exemplo e fidelidade para 

levar outros além da admiração, rumo ao discipulado genuíno. 

“Sigam-me, e eu os farei pescadores de homens.” (Mateus 4:19) 

 

Com amor, Seus pastores, 
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